
mundo, que se esforçam pa­
ra que estejas neles, tanto 
quanto estão eles em ti. 

À vista disso, não te 
digas inútil. 

Melhora-te e serve. 
Felicidade é troca. 
Amor é fusão. 
Os Mensageiros Divinos 

aspiram a permutar as for­
ças deles com as tuas, na 
recíproca transfusão de ideais 
e esperanças, a fim de que 
os Céus desçam à Terra e 
a Terra se eleve aos Céus. 

ESPÍRITOS 
INEXPERIENTES 

Na comunhão com os 
espíritos domiciliados no 
Além, encontrarás não ape­
nas os instrutores que te in­
duzem à disciplina e à re­
novação. 

Qual ocorre na Terra 
mesmo, aqui e ali, surpreen­
derás espíritos inexperien­
tes, conquanto simpáticos, 
que te partilham o nível de 
idéias e sentimentos. 



Harmonizados com as 
tuas necessidades e inclina­
ções, dedicam-se ao teu bem-
-estar e mostram-se dispos­
tos a te servirem na condi­
ção de verdadeiros escravos, 
às vezes, em detrimento de 
teus melhores interesses na 
vida espiritual. 

Sempre fácil e agradá­
vel o intercâmbio com eles, 
de vez que se te sujeitam 
alegremente aos menores ca­
prichos. 

Quem de nós, espíritos 
endividados e imperfeitos 
que ainda somos, não terá 
consigo algo da criança ne­
cessitada de carinho e de 
aprovação? 

Embora agradecidos ao 
bem que semelhantes ami­
gos nos facultam, é preciso 
não nos viciemos a pedir-lhes 
proteção indiscriminada e 
incessante. Em virtude de 
nos assemelharmos, de al­
gum modo, à criança, e cla­
ramente por isso mesmo, 
não nos será lícito dispen­
sar o concurso de professo­
res que nos conduzam à aqui­
sição do auto-conhecimento, 
por vezes, à custa de discipli­
nas constrangedoras, mas, 
necessárias. 

Aceitemos a colaboração 
dos espíritos inexperientes, 
entretanto, não nos esqueça­
mos de que, na maioria das 



circunstâncias, são eles com­
panheiros de evolução e. bu-
rilamento, em condições tão 
deficitárias quanto as nossas. 

Muita gente prefere o 
exclusivo convívio deles no 
intercâmbio espiritual, pre­
textando que apenas deles 
recolhe o conforto e a assis­
tência de que precisa e com­
preendemos, em tese, essa 
disposição de espírito, por­
quanto ninguém vive sem o 
calor da amizade. Pondere­
mos, no entanto, que sem a 
autoridade do instrutor que 
esclarece e corrige, a escola 
perderia a finalidade. 

Agradece o concurso 
fraterno dos espíritos inex-
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perientes, não obstante sim­
páticos, sem olvidar que eles 
são nossos companheiros de 
classe no educandário da vi­
da, necessitados tanto quan­
to nós mesmos, de ensina­
mento e orientação. 
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